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Os recursos do IMPRES são aplicados respeitando os princípios de segurança, legalidade, liquidez e eficiência. A diretoria do RPPS, assessorada pelaSMI Consultoria de Investimentos, vem buscando estratégias para que as necessidades atuariais do Instituto sejam alcançadas de acordo com osprazos estabelecidos.
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Títulos Públicos 55,63%
Fundos de Renda Fixa 24,00%
Ativos de Renda Fixa 12,69%
FIDC 1,86%

Fundos de Renda Variável 4,68%
Fundos Multimercado 0,82%
Fundos Imobiliários 0,26%
Contas Correntes 0,06%

HISTÓRICO DE RENTABILIDADE
COMPARATIVO NO MÊS NO ANO EM 12 MESES

IMPRES 0,81% 1,65% 8,83%
META ATUARIAL - INPC + 5,21% A.A. 1,91% 2,34% 10,16%
CDI 0,99% 2,00% 11,12%
IMA GERAL 0,79% 2,20% 6,23%
IBOVESPA -2,64% 2,09% -4,82%

RENTABILIDADE ACUMULADA NO MÊS (EM %) EVOLUÇÃO DO PATRIMÔNIO (EM R$ MILHÕES)
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O mês de fevereiro foi desafiador para os mercados globais, reflexo, principalmente, das incertezas a respeito das ten-sões comerciais e da escalada de tarifas americanas. A sequência de eventos abriu espaço para maior aversão ao riscodiante de dúvidas sobre o fortalecimento das hegemonias locais ou da capacidade dos Estados Unidos continuaremsendo o maior influenciador global. No Brasil, o destaque ficou para os efeitos da queda de popularidade do governoLula que possibilitou a renovação do cenário fiscal, mas também remeteu a ruídos de medidas populistas.
Nos Estados Unidos, a atuação do governo Trump na imposição de políticas tarifárias e redução do tamanho do Estadocom corte de funcionários públicos, fortaleceu a perspectiva de choque de oferta, aumentando os riscos de desacelera-ção da economia e pressão inflacionária. Além disso, reuniões a respeito da guerra ucraniana adicionaram novos riscospara a dinâmica dos investimentos.
Para o início de 2025, o Índice de Gerente de Compras (PMI) indicou uma expansão para o setor industrial após umperíodo prolongado de contração. No entanto, o resultado foi acompanhado por um preço moderadamente elevado,gerando a perspectiva de pressão inflacionária. No setor de serviços e varejo, o cenário é oposto: uma desaceleração daatividade, levantando dúvidas sobre a sustentabilidade do crescimento econômico.
A segunda leitura do Produto Interno Bruto (PIB) do quarto trimestre de 2024 continuou apresentando crescimento,sobretudo devido ao avanço do consumo das famílias. Entretanto, em 2025 foi identificado um movimento contrário aoobservado anteriormente, com queda dos gastos no mercado doméstico. Essa constatação foi descrita pelo Índice dePreços de Gastos com Consumo (PCE), que desacelerou em janeiro devido à menor variação dos preços de serviços emaior variação dos preços de bens, corroborando com os dados dos PMIs.
O mercado de trabalho demonstrou resiliência em janeiro, com uma maior geração de empregos, em função da revisãode meses passados, além do aumento salarial. Somado aos dados de inflação mais pressionados no curto prazo, elevou-se a percepção de que os juros americanos permanecerão elevados por mais tempo. Entretanto, deve-se ponderar queos efeitos climáticos como os incêndios na Califórnia e as nevascas no nordeste do país provavelmente distorceram osindicadores de atividade mais relevantes de janeiro e fevereiro. Ainda assim, as incertezas dos próximos passos do go-verno predominaram como fator de maior aversão ao risco no mês.
A Zona do Euro continua enfrentando um cenário desafiador. O PIB registrou um crescimento marginal, de acordocom a segunda preliminar do quarto trimestre de 2024. Para o início deste ano, o setor industrial segue em contração,embora a queda tenha sido menos intensa. Por outro lado, o setor de serviços continua em expansão, mas em ritmomais fraco.
Os custos elevados dos insumos enfrentados pelas empresas continuam sendo um desafio, com efeitos diretos sobreos preços de venda. O resultado é evidenciado pelo Índice de Preços ao Consumidor (CPI) que acelerou em janeiro emrazão da persistência da pressão sobre os preços do setor de serviços.
Ademais, a possibilidade de tarifas sobre produtos do bloco europeu pode agravar as preocupações com os preços emodificar as projeções do Banco Central Europeu de que haveria capacidade de ancoragem da inflação à meta. Assimsendo, o mercado monitora a capacidade de redução de juros nas próximas reuniões, constatando a necessidade deequilibrar a pressão inflacionária e o apoio ao crescimento econômico.
A China enfrenta um ambiente de incertezas emmeio às disputas comerciais com os Estados Unidos. As tarifas impostaspor Trump aumentam as dificuldades para o setor industrial chinês, que enfrenta desafios estruturais, em consequênciada dependência externa. O pior cenário desenharia um conflito comercial entre as maiores potências econômicas, queafetaria a dinâmica da economia global.
Além dos desafios comerciais, a economia chinesa necessita de estímulos para sustentar um crescimento este ano, emdecorrência da preocupação com a tendência de um enfraquecimento da economia interna. Houve uma aceleração dainflação em janeiro, mas foi um movimento refletido pelo aumento da demanda durante o feriado do Ano Novo Lunar,que tende a não permanecer. A projeção do mercado é de que ocorra, em alguma reunião, a decisão de reduzir a taxade juros como forma de estimular a demanda interna.
No Brasil, a queda de popularidade do presidente resultou em algumas estratégias de reação do governo. Um dosprincipais fatores de desgaste da reputação é a pressão sobre os preços de alimentos. Por essa razão, foram articuladasuma série de reuniões com o intuito de encontrar uma solução, embora não tivesse ocorrido nenhum efeito relevante.Além disso, ocorreu a apresentação de novas medidas de estímulos, como a liberação do FGTS, o programa Pé-de-Meiano ensino médio e a ampliação do crédito consignado para trabalhadores do setor privado.
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Apesar da robustez econômica observada em 2024, há sinais de desaceleração no ritmo de crescimento. Os dadosde dezembro para serviços, varejo e indústria apresentaram recuo. A situação de aceleração inflacionária observada noquarto trimestre, o menor ímpeto do mercado de trabalho e perspectiva de elevações na taxa de juros são os argumen-tos que corroboram para o arrefecimento da economia.
No entanto, o descompasso entre as políticas fiscal e monetária permanece dificultando a capacidade de ancoragemdas expectativas de inflação, remetendo a uma desaceleração mais lenta. O contexto é observado através da geração deempregos em janeiro, que reforça os desafios com um consumo ainda elevado e dificuldade do controle dos preços peloBanco Central. Por essa razão, o mercado conservou a postura mais cautelosa para o comportamento da economia.
Os ganhos do mercado financeiro no início de fevereiro foram revertidos e o Ibovespa encerrou o mês em queda. Apesarde indicadores sugerirem uma desaceleração da atividade econômica, os dados do mercado de trabalho seguiram pres-sionados, reforçando preocupações com a inflação. Além disso, o investidor ficou aguardando a discussão do orçamentodo governo para 2025, que foi adiada para depois do carnaval. O destaque fiscal ficou para a queda de popularidade dopresidente Lula, que remeteu a priori uma possibilidade de alternância de poder, beneficiando os juros futuros, mas osruídos com as trocas de ministros e medidas fiscais e parafiscais devolveram parte da rentabilidade nos ativos de rendafixa.
Para março, será importante acompanhar as discussões sobre o orçamento do governo brasileiro para 2025, a imple-mentação das medidas populistas e avaliar o ambiente hostil que vai se construindo em face das barganhas utilizadaspelo Trump e possíveis consequências mundiais.
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